
- Estudar e analisar o património imaterial em Portugal;
- Avaliar e selecionar alguns casos de património imaterial em Portugal, que 
se encontrem em processo de classificação, de forma a perceber, desde o 
início, quais as consequências nas comunidades em que estão inseridos bem 
como no seu património material adjacente;
- Preservar a herança das formas de expressão artísticas e manifestações 
culturais, tanto materiais como imateriais, descodificando e contemporanei-
zando o património à luz das teorias, conceções e linguagens atuais;
- Disseminar a cultura local através da promoção da sua identidade usando as 
técnicas tradicionais e os recursos materiais endógenos;
- Estudar formas de sensibilizar as comunidades locais sobre a importância 
das heranças intangíveis como base para o desenvolvimento do turismo sus-
tentável.
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Ainda que o objetivo principal do conservador-restaurador continue a ser a 
preservação dos bens culturais para as gerações futuras [1, 2, 3, 4, 5], impor-
ta refletir em torno do próprio conceito de preservação, por um lado, e do que 
a incorporação do património imaterial no alçado do conservador-restaurador 
acarreta, por outro. Ao passar a divulgar e a promover, igualmente, o patri-
mónio imaterial, o conservador-restaurador passa a contribuir para a reinter-
pretação do património, no seu sentido mais amplo, proporcionando a sua 
contemporaneização.

Com a Convenção da Unesco para a Salvaguarda do Património Imaterial de 
2003, o património imaterial surge como um novo conceito em antropologia 

Património imaterial, 
como conservar?

Objetivos

Conclusões

e etnologia. Desde aí se fala em salvaguardar o património cultural imaterial. 
Mas em que consiste essa proteção? Em tese, a melhor forma de preservar 
e conservar esse tipo de património é essencialmente por meio da sua di-
vulgação e inventário. Ou seja, pressupõe a transferência de conhecimento, 
técnica e seus significados, bem como a sua classificação. No entanto, será 
esse o caso na prática? A sua divulgação e inventário serão suficientes para 
a preservação e conservação desse património?

Mesmo sabendo que para preservar e conservar este tipo de património é 
essencial a sua divulgação, não deixa de ser fundamental refletir sobre o 
que esta divulgação implica em diversos setores (Figura 1), ao nível político, 
económico e sociológico, ou seja, como pode afetar a população envolvida e 
como influencia o património material a ele associado.

Num país onde o turismo tem aumentado nos últimos anos, principalmente no 
turismo cultural e nas experiências turísticas - exceção feita ao atual período 
de pandemia -, é importante entender como esses fatores influenciam a pre-
servação e conservação do património imaterial. Desse modo, é importante 
encontrar uma forma sustentada de preservação desse património e que não 
passe apenas pelo seu inventário [6, 7, 8, 9, 10, 11].

Assim, sabendo que a valorização económica cria uma pressão neste tipo de 
património, pois embora lhe dê visibilidade e promova a sua importância, tor-
nando-o um fator cultural diferenciador e potenciador da autoestima das co-
munidades locais, constitui também a sua maior ameaça. Podendo isso levar 
rapidamente à perda da identidade local, bem como à autenticidade fabrica-
da. Por isso, a sua valorização como produto turístico e como fonte de renda 
tem levantado muitas questões sobre a preservação deste tipo de património. 
Portanto, acreditamos que é urgente pensar em outras formas de preservar o 
património imaterial.

Precisamos perceber quais são as reais consequências da disseminação do 
património imaterial, principalmente na sua utilização como fonte de renda e 
como produto turístico. É importante analisar não só as vantagens que pode 
trazer ao desenvolvimento das regiões subdesenvolvidas, mas também as 
consequências negativas que pode acarretar para a comunidade na qual está 
inserida, bem como para o património material a ela associado.
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Figura 1: Esquema dos problemas encontrados no património imaterial em Portugal, e como se interligam entre si.


